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Editorial
Esta edição é fruto da contribuição recebida de 
muitos autores e do trabalho cuidadoso dos avalia-
dores, que, conhecendo o perfil da nossa publicação, 
exigem um texto preciso, cientificamente fundamen-
tado, relevante para a área da comunicação. Por 
isso, cabe aqui uma palavra de agradecimento a 
todos os pesquisadores envolvidos e a toda a equi-
pe editorial que vem realizando esse trabalho com 
profissionalismo, e, acima de tudo, com carinho e 
dedicação. Ainda assim, a Comunicação & Sociedade 
tem trabalhado no sentido de aprimorar o processo de 
avaliação por pareceristas externos, dos textos rece-
bidos, conforme padrões científicos internacionais. Ao 
mesmo tempo, tem primado pelo respeito ao autor, 
que é informado a cada etapa do processo e merece 
atenção permanente da equipe. Busca-se atingir os 
melhores patamares de classificação dos periódicos 
científicos, mantendo os valores e compromissos 
com a comunidade acadêmica. Nesse sentido, tem 
também reunido esforços para ampliar sua visibilidade 
em bases de indexação de excelência. A revista está 
em processo de avaliação pela Biblioteca Eletrônica 
Scielo e está atendendo os requisitos para integrar 
também o Sistema de Informação Científica Redalyc, 
que agrega periódicos da América Latina, Caribe, 
Espanha e Portugal.
A C&S tem recebido textos cujas temáticas aten-
dem a pluralidade da área de concentração do Pro-
grama de Pós-Graduação da Umesp: Processos 
Comunicacionais. O ensaio que abre esta edição é de 
autoria de Graça Caldas, pesquisadora da Unicamp, 
que durante longo período contribuiu de forma muito 
significativa para a construção do nosso programa 
na Umesp. O ensaio versa sobre o valor do conhe-
cimento e da divulgação científica para a construção 
da cidadania, abordando várias questões referentes 
ao “papel da mídia e da educação na formação de 
uma cultura científica inclusiva e cidadã”.
A seção de artigos está composta por 10 textos 
de grande importância acadêmica.
O autor Paulo Humberto Borges (UNIOESTE/
PR) discute a linguagem fotográfica produzida pelo 
Serviço de Proteção ao Índio e seus vínculos com a 
política indianista do órgão, investigando a questão 
teórico-metodológica da fotografia enquanto fonte his-
tórica. Geder Luis Parzianello (Universidade Federal 
do Pampa) aborda o desafio da formação de leitores 
de jornais impressos no interior do Rio Grande do 
Sul, na perspectiva não apenas da sobrevivência dos 
veículos, mas da promoção da cidadania. O artigo 
de Flailda Garboggini (PUC/Campinas) apresenta 
reflexões sobre as inovações tecnológicas e a Comu-
nicação no Brasil, fazendo uma discussão sobre as 
novas formas de comunicação das em presas com 
seus públicos. 
Os textos em parceria também compõem a edi-
ção e valorizam o trabalho em equipe realizado na 
área da Comunicacão, a exemplo de outros cam-
pos do saber. Natalia Flores e Ada Silveira (UFSM/
RS) se propõem a avaliar a relação entre ciência e 
sociedade nas reportagens sobre saúde da revista 
Galileu, partindo do pressuposto “de que essa rela-
ção é configurada discursivamente de acordo com a 
identidade que o discurso constrói para a ciência”. 
A comunicação comunitária é tema abordado por 
Luzia Mitsue Yamashita Deliberador e Mariana Fer-
reira Lopes (UEL/PR), em análise da programação 
da Rádio São Francisco FM, situada em Maringá 
(PR),investigando um veículo caracterizado como 
próprio de uma comunidade. Julie Reichert e Alber-
to Efendy Maldonado (Universidade do Vale do Rio 
dos Sinos) avaliam o impacto da globalização e das 
tecnicidades na formação do cidadão, enfatizando 
o lugar ocupado pelas instituições de ensino nesse 
contexto. Enquanto Edson Fernando Dalmonte e 
Michele Tavares (UFBA/BA) procuram compreender 
como é construído o discurso de Veja e IstoÉ sobre 
o escândalo do Tráfico de Influência no governo, 
identificando os “modos de dizer” utilizados como 
estratégia discursiva das revistas.
Ariane Carla Pereira (UFRJ/Unicentro) em artigo 
com título diferente do convencional -”Mãe também é 
gente! E quem foi que disse que não era?” - trata dos 
estereótipos sobre a mulher na revista Pais&Filhos e 
propõe uma “reflexão-conversa partindo da premissa 
de que os meios de comunicação, ao (re)produzirem 
discursos já existentes, legitimam modos de ver e es-
tar no mundo”. Já Isac de Souza Guimarães (UFF/RJ) 
analisa as trajetórias e deslocamentos do discurso 
ambientalista em sua articulação com o conceito de 
“desenvolvimento sustentável”. Encerrando a série 
de artigos, Fernanda Lima Lopes traz uma reflexão 
sobre a identidade do jornalista, a partir da retórica, 
visto como um ag ente social, profissional e, acima 
de tudo, discursivo. 
Rogério Christofoletti (UFSC/SC) completa a 
edição, com a resenha de uma obra recém-lançada, 
em abril deste ano:“Hackear el periodismo: manual 
de laboratório”, do jornalista argentino Pablo Mancini, 
que segundo Christofoletti “se vale do conceito por 
trás desses personagens (os hackers) para discutir os 
limites atuais para o jornalismo numa nova ecologia 
comunicacional”. 
Dessa forma, colocamos em suas mãos uma 
revista que poderá levá-lo à reflexão sobre a abran-
gência da área da Comunicação, seus múltiplos 
olhares e abordagens e suas contribuições para as 
mudanças sociais.
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